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LINK DE ACESSO AS MELODIAS

CANTO DE ABERTURA  - L. e M.: Pe. José Weber, SVD

EIS O TEMPO DE CONVERSÃO

Ó SENHOR DE TUDO TENDES COMPAIXÃO

SALMO RESPONSORIAL - L.: Salmo 50(51)

M.: Pe. Josef Gelineau, SJ; Frei Wanderson Freitas, O.Carm.

MISERICÓRDIA Ó SENHOR, POIS PECAMOS

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO - M.: Pe. José Weber, SDV

JESUS CRISTO, SOIS BENDITO

IMPOSIÇÃO DAS CINZAS

PEQUEI, SENHOR, MISERICÓRDIA - M.: Pe. Josef Gelineau, SJ

NÃO ESQUEÇAS: SOMOS PÓ - L. e M.: Josenildo Nunes de Oliveira

APRESENTAÇÃO DOS DONS - L. e M.: Pe. José Alves

O VOSSO CORAÇÃO DE PEDRA

CANTO DE COMUNHÃO

L. Mt 6, 1-6.16-18 e Sl 31; M.: Fr. Zilmar Augusto, OFM; Pe. Wallison Rodrigues.

VOSSO JEJUM, ESMOLA E ORAÇÃO

CANTO FINAL (Antífona Mariana) - L. LH; M.: Pe. José Weber, SVD

AVE RAINHA DO CÉU

PER RITUS ET PRECES
Durante a Quaresma, ao recordar nosso Batismo e fazermos Penitência, nos preparamos para celebrar o Mistério

Pascal. Somos também convidados a meditar mais profundamente a Sagrada Escritura e rezar mais intensamente.

Além disso, neste período, não se canta o Aleluia e se omite o Hino do Glória, exceto em Solenidades. Não se

ornamenta o altar com flores e o canto, quando acompanhado de instrumentos musicais, deve ser moderado e sóbrio

para ressaltar o caráter penitencial.

https://youtu.be/Jmk8LLne8O0?si=qLBRVTzWlbCyY_-4
https://youtu.be/clrDs0gprbc?si=_MSfuEBlpyF6cafE
https://youtu.be/dzHasmEPFBM?si=dgj5T62yN1XO0b1i
https://www.youtube.com/live/vDSMZp9qIxg?si=LQQYpTRmYS-StRCz&t=973
https://youtu.be/uHIRIzLFtcI?si=GTZJbSu65glTjWX5
https://youtu.be/05o_t5YxUFE?si=n8S0hk8le9myyvIG
https://youtu.be/YKqqdGHAkEY?si=wGF-sC8_SRPBlMeB
https://youtu.be/Eq5oQcZ1FS8?si=K0koqFl4-sdgZZwI
https://youtu.be/xnwRGphAwxk?si=26J77DTAEhsUTcdd
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Eis o tempo de conversão

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho: ela é Vida, é alegria: vou guardá-la com carinho.
Sua lei, seu mandamento, é viver a caridade. Caminhemos todos juntos, construindo a unidade!
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Jesus Cristo, sois bendito,
sois o ungido de Deus Pai!

Pe. José Weber, SVD

S. Paulo Schola Cantorum

Aclamação ao Evangelho

Versículo:
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